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PRODUÇÃOee:

ACADÊMICA

RESUMO DE TESES
Os resumos contidos nesta seção são enviados através

do próprio autor ou retirados do levantamento

bibliográfico do IBICT. Como neste levantamento consta

um número mínimo de sinopses, sugerimos aos

interessados que nos remetam os resumos de suas

dissertações ou teses, caso ainda não tenham sido

ANDRADE, Sônia Maria Ara-

nha Rodrigues de. Fora é sempre
dentro: notascríticas sobre o con-

ceito de integração social relaci-
onado àspessoas surdas. Campi-
nas, SP, 1997. 72p. Dissertação
(Mestrado em Educação na Área
de Psicologia Educacional) — Fa-
culdade de Educação, UNICAMP.

Este trabalho tenta compreen-
der, através da história, de que

maneira o conceito de integração
social, neste caso relacionado às

pessoas surdas, pode constituir-
se e manter-se enquanto verdade.
Pretende também, entender o
modo como ele se apresenta no

espaço de uma instituição religi-

osa especificamente em umacate-
quese, através das pessoas que
ouvem e que, neste caso, ensinam
os preceitos religiosos, oferecen-

do, portanto, para aquelas que não
ouvem, indicações para a sua inte-
gração em um mundo predomi-
nantemente oral e ouvinte.

GARRIDO, Maria Elda. A evo-
lução de possíveis em crianças
surdas. Campinas, SP, 1995.
146p. Dissertação (Mestrado em
Educação na Área de Psicologia
Educacional) — Faculdade de

Educação, UNICAMP.

Este estudoinvestigou se a sur-
dez interfere no funcionamento
mental quanto às regulações e
coordenações e inferências, ava-
liados pela escolaridade e tempo-
ralidade de ocorrência, comparan-  

publicados nesta revista.

do o processo de construção de
possíveis entre crianças surdas e
ouvintes. Investigaram-se 20 cri-

anças surdas profundas, de esco-
la especial, e 63 crianças ouvin-

tes, de escola regular, do Infantil
à 42 série, de ambosos sexos, de

7 a 10 anos e nível sócio-econô-

mico médio. Utilizou-se, o instru-
mental composto pelas seguintes
provas: as formas possíveis de
uma realidade parcialmente es-

condida, possível dedutiva e,
construção de equidistância, ado-
tando-se os critérios clássicos
piagetianos. Para análise do indi-

cador de tendênciacriativa e tem-
po de desempenho convencio-
naram-se critérios próprios. Nos
resultados constatou-se que há

uma defasagem de aproximada-
mente 2 a3 anos, em relação ao

desenvolvimento cognitivo das
crianças de audição normal. Pela
avaliação da sequência evolutiva
da formação dos possíveis verifi-
cou-se que a ordem de surgi-

mento da criação de novidades,
foi a mesma em ambosos grupos.
Mas, a partir do nível 2 de esco-
larização observaram-se diferen-
ças entre os grupos: a tendência
dos surdos foi permanecer mais
analógicos, enquanto os ouvintes
acompanharam o processo nor-
mal de evolução,atingindo os co-
possíveis. Em relação ao tempo

gasto na execução das provas, en-
controu-se queas crianças surdas
manifestaram uma tendência a
utilizar aproximadamente o do-
bro de tempo que as ouvintes.  

SENNA, Maria Teresa Telles
Ribeiro.ALinguagem comoproces-
so no desenvolvimento cognitivo.
(Mestrado em Linguística), Flo-

rianópolis, SC, 1999, UFSC.

O presente trabalho mostra a
discussão que ainda hoje perma-
nece entre duas grandes verten-
tes na área da Aquisição da Lin-
guagem: a escola inatista e a es-

cola interacionista (cognitivista) e
foi motivo de observação a um

bebê durante os seis primeiros
meses de sua vida.
O que diferencia esta criança

de tantas outras é a sua exposição
à língua materna. Caracterizando-
se como um bebê ouvinte, filho

de um casal de indivíduos ensur-
decidos quando ainda crianças,
suscitou questionamentos refe-
rentes ao acesso à língua que lhe
foi apresentada pelos pais, únicos

parceiros no seu dia-a-dia.
Os apontamentos foram feitos

através de observações semanais
a situações corriqueiras, o que
permitiu acompanharo desenvol-

vimento inicial do estágio pré-
linguístico em que se encontrava

a criança.
Os resultados apresentados pro-

puseram, como conclusão, que o
enfoque interacionista-cognitivista
é o que responde aos questiona-
mentosfeitos, em princípio, ao re-
conhecer a linguagem como um
sistema altamente interativo e
modificador, que sofre influência
direta dosfatores sociais, cognitivo,

biológicos e lingiísticos.
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foi a mesma em ambosos grupos.
Mas, a partir do nível 2 de esco-
larização observaram-se diferen-
ças entre os grupos: a tendência
dos surdos foi permanecer mais
analógicos, enquanto os ouvintes
acompanharam o processo nor-
mal de evolução,atingindo os co-
possíveis. Em relação ao tempo

gasto na execução das provas, en-
controu-se queas crianças surdas
manifestaram uma tendência a
utilizar aproximadamente o do-
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meses de sua vida.
O que diferencia esta criança

de tantas outras é a sua exposição
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se como um bebê ouvinte, filho

de um casal de indivíduos ensur-
decidos quando ainda crianças,
suscitou questionamentos refe-
rentes ao acesso à língua que lhe
foi apresentada pelos pais, únicos

parceiros no seu dia-a-dia.
Os apontamentos foram feitos

através de observações semanais
a situações corriqueiras, o que
permitiu acompanharo desenvol-

vimento inicial do estágio pré-
linguístico em que se encontrava

a criança.
Os resultados apresentados pro-

puseram, como conclusão, que o
enfoque interacionista-cognitivista
é o que responde aos questiona-
mentosfeitos, em princípio, ao re-
conhecer a linguagem como um
sistema altamente interativo e
modificador, que sofre influência
direta dosfatores sociais, cognitivo,

biológicos e lingiísticos.

INES

ESPAÇO

DEZ/99

78

PRODUÇÃOee:

ACADÊMICA

RESUMO DE TESES
Os resumos contidos nesta seção são enviados através

do próprio autor ou retirados do levantamento

bibliográfico do IBICT. Como neste levantamento consta

um número mínimo de sinopses, sugerimos aos

interessados que nos remetam os resumos de suas

dissertações ou teses, caso ainda não tenham sido

ANDRADE, Sônia Maria Ara-

nha Rodrigues de. Fora é sempre
dentro: notascríticas sobre o con-

ceito de integração social relaci-
onado àspessoas surdas. Campi-
nas, SP, 1997. 72p. Dissertação
(Mestrado em Educação na Área
de Psicologia Educacional) — Fa-
culdade de Educação, UNICAMP.

Este trabalho tenta compreen-
der, através da história, de que

maneira o conceito de integração
social, neste caso relacionado às

pessoas surdas, pode constituir-
se e manter-se enquanto verdade.
Pretende também, entender o
modo como ele se apresenta no

espaço de uma instituição religi-

osa especificamente em umacate-
quese, através das pessoas que
ouvem e que, neste caso, ensinam
os preceitos religiosos, oferecen-

do, portanto, para aquelas que não
ouvem, indicações para a sua inte-
gração em um mundo predomi-
nantemente oral e ouvinte.

GARRIDO, Maria Elda. A evo-
lução de possíveis em crianças
surdas. Campinas, SP, 1995.
146p. Dissertação (Mestrado em
Educação na Área de Psicologia
Educacional) — Faculdade de

Educação, UNICAMP.

Este estudoinvestigou se a sur-
dez interfere no funcionamento
mental quanto às regulações e
coordenações e inferências, ava-
liados pela escolaridade e tempo-
ralidade de ocorrência, comparan-  

publicados nesta revista.

do o processo de construção de
possíveis entre crianças surdas e
ouvintes. Investigaram-se 20 cri-

anças surdas profundas, de esco-
la especial, e 63 crianças ouvin-

tes, de escola regular, do Infantil
à 42 série, de ambosos sexos, de

7 a 10 anos e nível sócio-econô-

mico médio. Utilizou-se, o instru-
mental composto pelas seguintes
provas: as formas possíveis de
uma realidade parcialmente es-

condida, possível dedutiva e,
construção de equidistância, ado-
tando-se os critérios clássicos
piagetianos. Para análise do indi-

cador de tendênciacriativa e tem-
po de desempenho convencio-
naram-se critérios próprios. Nos
resultados constatou-se que há

uma defasagem de aproximada-
mente 2 a3 anos, em relação ao

desenvolvimento cognitivo das
crianças de audição normal. Pela
avaliação da sequência evolutiva
da formação dos possíveis verifi-
cou-se que a ordem de surgi-

mento da criação de novidades,
foi a mesma em ambosos grupos.
Mas, a partir do nível 2 de esco-
larização observaram-se diferen-
ças entre os grupos: a tendência
dos surdos foi permanecer mais
analógicos, enquanto os ouvintes
acompanharam o processo nor-
mal de evolução,atingindo os co-
possíveis. Em relação ao tempo

gasto na execução das provas, en-
controu-se queas crianças surdas
manifestaram uma tendência a
utilizar aproximadamente o do-
bro de tempo que as ouvintes.  

SENNA, Maria Teresa Telles
Ribeiro.ALinguagem comoproces-
so no desenvolvimento cognitivo.
(Mestrado em Linguística), Flo-

rianópolis, SC, 1999, UFSC.

O presente trabalho mostra a
discussão que ainda hoje perma-
nece entre duas grandes verten-
tes na área da Aquisição da Lin-
guagem: a escola inatista e a es-

cola interacionista (cognitivista) e
foi motivo de observação a um

bebê durante os seis primeiros
meses de sua vida.
O que diferencia esta criança

de tantas outras é a sua exposição
à língua materna. Caracterizando-
se como um bebê ouvinte, filho

de um casal de indivíduos ensur-
decidos quando ainda crianças,
suscitou questionamentos refe-
rentes ao acesso à língua que lhe
foi apresentada pelos pais, únicos

parceiros no seu dia-a-dia.
Os apontamentos foram feitos

através de observações semanais
a situações corriqueiras, o que
permitiu acompanharo desenvol-

vimento inicial do estágio pré-
linguístico em que se encontrava

a criança.
Os resultados apresentados pro-

puseram, como conclusão, que o
enfoque interacionista-cognitivista
é o que responde aos questiona-
mentosfeitos, em princípio, ao re-
conhecer a linguagem como um
sistema altamente interativo e
modificador, que sofre influência
direta dosfatores sociais, cognitivo,

biológicos e lingiísticos.

INES

ESPAÇO

DEZ/99

78

PRODUÇÃOee:

ACADÊMICA

RESUMO DE TESES
Os resumos contidos nesta seção são enviados através

do próprio autor ou retirados do levantamento

bibliográfico do IBICT. Como neste levantamento consta

um número mínimo de sinopses, sugerimos aos

interessados que nos remetam os resumos de suas

dissertações ou teses, caso ainda não tenham sido

ANDRADE, Sônia Maria Ara-

nha Rodrigues de. Fora é sempre
dentro: notascríticas sobre o con-

ceito de integração social relaci-
onado àspessoas surdas. Campi-
nas, SP, 1997. 72p. Dissertação
(Mestrado em Educação na Área
de Psicologia Educacional) — Fa-
culdade de Educação, UNICAMP.

Este trabalho tenta compreen-
der, através da história, de que

maneira o conceito de integração
social, neste caso relacionado às

pessoas surdas, pode constituir-
se e manter-se enquanto verdade.
Pretende também, entender o
modo como ele se apresenta no

espaço de uma instituição religi-

osa especificamente em umacate-
quese, através das pessoas que
ouvem e que, neste caso, ensinam
os preceitos religiosos, oferecen-

do, portanto, para aquelas que não
ouvem, indicações para a sua inte-
gração em um mundo predomi-
nantemente oral e ouvinte.

GARRIDO, Maria Elda. A evo-
lução de possíveis em crianças
surdas. Campinas, SP, 1995.
146p. Dissertação (Mestrado em
Educação na Área de Psicologia
Educacional) — Faculdade de

Educação, UNICAMP.

Este estudoinvestigou se a sur-
dez interfere no funcionamento
mental quanto às regulações e
coordenações e inferências, ava-
liados pela escolaridade e tempo-
ralidade de ocorrência, comparan-  

publicados nesta revista.

do o processo de construção de
possíveis entre crianças surdas e
ouvintes. Investigaram-se 20 cri-

anças surdas profundas, de esco-
la especial, e 63 crianças ouvin-

tes, de escola regular, do Infantil
à 42 série, de ambosos sexos, de

7 a 10 anos e nível sócio-econô-

mico médio. Utilizou-se, o instru-
mental composto pelas seguintes
provas: as formas possíveis de
uma realidade parcialmente es-

condida, possível dedutiva e,
construção de equidistância, ado-
tando-se os critérios clássicos
piagetianos. Para análise do indi-

cador de tendênciacriativa e tem-
po de desempenho convencio-
naram-se critérios próprios. Nos
resultados constatou-se que há

uma defasagem de aproximada-
mente 2 a3 anos, em relação ao

desenvolvimento cognitivo das
crianças de audição normal. Pela
avaliação da sequência evolutiva
da formação dos possíveis verifi-
cou-se que a ordem de surgi-

mento da criação de novidades,
foi a mesma em ambosos grupos.
Mas, a partir do nível 2 de esco-
larização observaram-se diferen-
ças entre os grupos: a tendência
dos surdos foi permanecer mais
analógicos, enquanto os ouvintes
acompanharam o processo nor-
mal de evolução,atingindo os co-
possíveis. Em relação ao tempo

gasto na execução das provas, en-
controu-se queas crianças surdas
manifestaram uma tendência a
utilizar aproximadamente o do-
bro de tempo que as ouvintes.  

SENNA, Maria Teresa Telles
Ribeiro.ALinguagem comoproces-
so no desenvolvimento cognitivo.
(Mestrado em Linguística), Flo-

rianópolis, SC, 1999, UFSC.

O presente trabalho mostra a
discussão que ainda hoje perma-
nece entre duas grandes verten-
tes na área da Aquisição da Lin-
guagem: a escola inatista e a es-

cola interacionista (cognitivista) e
foi motivo de observação a um

bebê durante os seis primeiros
meses de sua vida.
O que diferencia esta criança

de tantas outras é a sua exposição
à língua materna. Caracterizando-
se como um bebê ouvinte, filho

de um casal de indivíduos ensur-
decidos quando ainda crianças,
suscitou questionamentos refe-
rentes ao acesso à língua que lhe
foi apresentada pelos pais, únicos

parceiros no seu dia-a-dia.
Os apontamentos foram feitos

através de observações semanais
a situações corriqueiras, o que
permitiu acompanharo desenvol-

vimento inicial do estágio pré-
linguístico em que se encontrava

a criança.
Os resultados apresentados pro-

puseram, como conclusão, que o
enfoque interacionista-cognitivista
é o que responde aos questiona-
mentosfeitos, em princípio, ao re-
conhecer a linguagem como um
sistema altamente interativo e
modificador, que sofre influência
direta dosfatores sociais, cognitivo,

biológicos e lingiísticos.

INES

ESPAÇO

DEZ/99

78

PRODUÇÃOee:

ACADÊMICA

RESUMO DE TESES
Os resumos contidos nesta seção são enviados através

do próprio autor ou retirados do levantamento

bibliográfico do IBICT. Como neste levantamento consta

um número mínimo de sinopses, sugerimos aos

interessados que nos remetam os resumos de suas

dissertações ou teses, caso ainda não tenham sido

ANDRADE, Sônia Maria Ara-

nha Rodrigues de. Fora é sempre
dentro: notascríticas sobre o con-

ceito de integração social relaci-
onado àspessoas surdas. Campi-
nas, SP, 1997. 72p. Dissertação
(Mestrado em Educação na Área
de Psicologia Educacional) — Fa-
culdade de Educação, UNICAMP.

Este trabalho tenta compreen-
der, através da história, de que

maneira o conceito de integração
social, neste caso relacionado às

pessoas surdas, pode constituir-
se e manter-se enquanto verdade.
Pretende também, entender o
modo como ele se apresenta no

espaço de uma instituição religi-

osa especificamente em umacate-
quese, através das pessoas que
ouvem e que, neste caso, ensinam
os preceitos religiosos, oferecen-

do, portanto, para aquelas que não
ouvem, indicações para a sua inte-
gração em um mundo predomi-
nantemente oral e ouvinte.

GARRIDO, Maria Elda. A evo-
lução de possíveis em crianças
surdas. Campinas, SP, 1995.
146p. Dissertação (Mestrado em
Educação na Área de Psicologia
Educacional) — Faculdade de

Educação, UNICAMP.

Este estudoinvestigou se a sur-
dez interfere no funcionamento
mental quanto às regulações e
coordenações e inferências, ava-
liados pela escolaridade e tempo-
ralidade de ocorrência, comparan-  

publicados nesta revista.

do o processo de construção de
possíveis entre crianças surdas e
ouvintes. Investigaram-se 20 cri-

anças surdas profundas, de esco-
la especial, e 63 crianças ouvin-

tes, de escola regular, do Infantil
à 42 série, de ambosos sexos, de

7 a 10 anos e nível sócio-econô-

mico médio. Utilizou-se, o instru-
mental composto pelas seguintes
provas: as formas possíveis de
uma realidade parcialmente es-

condida, possível dedutiva e,
construção de equidistância, ado-
tando-se os critérios clássicos
piagetianos. Para análise do indi-

cador de tendênciacriativa e tem-
po de desempenho convencio-
naram-se critérios próprios. Nos
resultados constatou-se que há

uma defasagem de aproximada-
mente 2 a3 anos, em relação ao

desenvolvimento cognitivo das
crianças de audição normal. Pela
avaliação da sequência evolutiva
da formação dos possíveis verifi-
cou-se que a ordem de surgi-

mento da criação de novidades,
foi a mesma em ambosos grupos.
Mas, a partir do nível 2 de esco-
larização observaram-se diferen-
ças entre os grupos: a tendência
dos surdos foi permanecer mais
analógicos, enquanto os ouvintes
acompanharam o processo nor-
mal de evolução,atingindo os co-
possíveis. Em relação ao tempo

gasto na execução das provas, en-
controu-se queas crianças surdas
manifestaram uma tendência a
utilizar aproximadamente o do-
bro de tempo que as ouvintes.  

SENNA, Maria Teresa Telles
Ribeiro.ALinguagem comoproces-
so no desenvolvimento cognitivo.
(Mestrado em Linguística), Flo-

rianópolis, SC, 1999, UFSC.

O presente trabalho mostra a
discussão que ainda hoje perma-
nece entre duas grandes verten-
tes na área da Aquisição da Lin-
guagem: a escola inatista e a es-

cola interacionista (cognitivista) e
foi motivo de observação a um

bebê durante os seis primeiros
meses de sua vida.
O que diferencia esta criança

de tantas outras é a sua exposição
à língua materna. Caracterizando-
se como um bebê ouvinte, filho

de um casal de indivíduos ensur-
decidos quando ainda crianças,
suscitou questionamentos refe-
rentes ao acesso à língua que lhe
foi apresentada pelos pais, únicos

parceiros no seu dia-a-dia.
Os apontamentos foram feitos

através de observações semanais
a situações corriqueiras, o que
permitiu acompanharo desenvol-

vimento inicial do estágio pré-
linguístico em que se encontrava

a criança.
Os resultados apresentados pro-

puseram, como conclusão, que o
enfoque interacionista-cognitivista
é o que responde aos questiona-
mentosfeitos, em princípio, ao re-
conhecer a linguagem como um
sistema altamente interativo e
modificador, que sofre influência
direta dosfatores sociais, cognitivo,

biológicos e lingiísticos.


